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O Arquivo Municipal de Lisboa vai receber no dia 25 de fevereiro, pelas 
18h30, a exposição "O conhecido desconhecido - O litoral de Lagoa", 
um projeto do considerado fotógrafo João Mariano , desenvolvido para os 
Encontros de Fotografia  de Lagoa,  ENFOLA*14. A exposição ficará patente 
ao público até ao dia 16 de abril.

Nuno Santos Loureiro introduz-nos ao ambiente e ao contexto em que 
este trabalho foi realizado: "Lagoa é um pequeno concelho do Algarve. Os 
homens não lhe deram, administrativamente, maior território. Mas a "Mãe-
Natureza”, que manda sempre mais do que os humanos, recompensou 
Lagoa com paisagens magníficas e impar beleza cénica. No Litoral foi 
mesmo muito generosa.”

A exposição pelas palavras do autor João Mariano : "Quando pensamos na 
costa meridional do Algarve, e em especial no litoral de Lagoa, o que nos 
vem de imediato à mente são imagens de praias de águas cristalinas e 

areais dourados repletos de toalhas multicoloridas... praias inseridas entre 
as mais belas do mundo... milhares de turistas avermelhando-se ao sol do 
meio-dia... trilhos pelas amarelas falésias cujo desgaste pelos milhões de 
passos anuais mais parecem ter sido alisados por uma máquina de polir... 
filas de barcos com visitantes em direção às matizadas e luminosas "grutas 
mais famosas da Europa"... mas raramente pensamos que há sempre muito 
mais para além do lugar-comum. Muito mais para além do verão e do bom 
tempo, muito mais para além da cor.

Com o desenvolvimento deste projeto a principal intenção foi a 
desconstrução desse mesmo lugar-comum mostrando, de forma mais 
ou menos subjetiva, lugares, momentos e situações que pelo seu lado 
singular, pela sua relevância geomorfológica ou pelo seu lado inesperado e 
recôndito permitissem transmitir uma representação antagónica à perceção 
que recorrentemente têm deste lugar os milhões de turistas, os inúmeros 
passeantes e mesmo grande parte dos locais..."   


